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APRESENTAÇÃO

A edição do volume 1 – Elementos da Economia 2 traz em sua essência o 
entendimento da economia e a familiarização com os termos envolvidos na área de 
economia. 

Pode-se enfatizar que a Economia faz parte das ciências sociais que estudam 
fenômenos que ocorrem na esfera da estrutura econômica, ou em outras esferas que 
terminam por afetar a estrutura econômica.

A economia é considerada uma ciência social porque a ciência social estuda 
a organização e o funcionamento das sociedades assim, pode-se dizer que 
a Ciências Econômicas ocupam-se do comportamento humano, e estudam como as 
pessoas e as organizações na sociedade se empenham na produção, troca e consumo 
dos bens e serviços.

O surgimento de “falhas de mercado” pode ocorrer devido ao fato de os 
agentes econômicos envolvidos não contabilizarem os impactos sociais das escolhas 
econômicas efetuadas, normalmente derivadas de decisões políticas provenientes 
de estudos econômicos. Através do vasto estudo econômico as políticas micro e 
macroeconômicas tendem a inserirem outras partes do complexo contexto social, os 
quais não foram inseridos em momentos decisórios da formulação e aplicação de 
destas.

Nota-se a elevada importância da inclusão de temas que englobem aspectos 
sociais e setor público, visando a constituição de uma sociedade que possa promover 
justiça, igualdade, que seja bem-sucedida e desta maneira, organizada.

Conforme os contextos exibidos, o objetivo deste livro é a condensação de 
formidáveis pesquisas envolvendo a esfera social e o setor público de modo conjunto 
através de instrumentos que os estudos econômicos propiciam.

O principal destaque dos artigos é uma abordagem de Elementos da Economia, 
através da apresentação de sistemas de informação em saúde, agricultura familiar, 
acordos comerciais, análises financeiras, mercado de trabalho, os quais destacam as 
aplicações práticas e metodológicas, além da contribuição para que se interprete as 
relações econômicas, sociais e de cunho político.

A preferência pela escolha efetuada inclui as mais diversas regiões do país e 
aborda tanto questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas 
pelo setor econômico brasileiro.

Necessita-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas exibidas, são 
os mais variados, o que promove uma ótica diferenciada na visão da ciência econômica, 
ampliando os conhecimentos acerca dos assuntos apresentados. A relevância ainda 
se estende na abordagem de proposições inerentes ao Desenvolvimento Regional e 
Territorial; Gestão da Produção e Inovação, envolvendo Agroecologia, apresentando 
questões relativas à sociedade e ao setor público. 

Enfim, esta coletânea visa colaborar imensamente com os estudos Econômicos, 



Sociais e de Políticas Públicas, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos respeitáveis referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários econômicos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema. Além disso, poderá 
identificar esses conceitos em situações cotidianas e num contexto profissional.

Jaqueline Fonseca Rodrigues
Mestre em Engenharia de Produção pelo PPGEP/UTFPR
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CAPÍTULO 1

A INTEROPERABILIDADE DOS SISTEMAS
 DE INFORMAÇÃO EM SAÚDE COMO 

PROPOSTA DE INOVAÇÃO EM SAÚDE

Flávia Emília Cavalcante Valença 
Fernandes

Doutora em Inovação Terapêutica pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). 
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RESUMO: Este artigo teve como objetivo 
discutir a interoperabilidade dos sistemas de 
informações do SUS como proposta de inovação 
tecnológica na saúde. Realizou-se um estudo 
de caso por meio de pesquisa integrativa da 
literatura. Utilizou-se base científica Scielo por 
meio do descritor Sistemas de Informações e 
análise documental em manuais do Ministério 
da Saúde e legislação brasileira acerca da 
temática. O principal sistema abordado foi o 
Sistema de Informação de Regulação, Controle 
e Avaliação (SISRCA). Foi possível correlacionar 
a necessidade de atualização e a proposta atual 
da interoperabilidade dos SIS como inovação 
em saúde na busca da melhoria da qualidade 
da informação. Diante das fragilidades 
encontradas por alguns dos principais sistemas, 
principalmente os de caráter assistencial, ficou 
evidente que medidas governamentais propõem 
modificações significativas na estrutura, 
funcionamento, composição, captação e 
processamento dos dados e informações dos 
SIS através da criação de um sistema único, 
o SISRCA. A proposta visava à um processo
gradual de implantação e implementação em 
todas as esferas de governo, contudo, até o 
momento não foi implementado. Outrossim, 
novos desafios virão como a possibilidade de 
interação deste com os sistemas de informação 
de caráter epidemiológico e na atenção primária 
a saúde.
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PALAVRAS-CHAVE: Sistema Único de Saúde; Gestão em Saúde; Tecnologia da 
Informação; Assistência Ambulatorial; Assistência Hospitalar.

THE INTEROPERABILITY OF HEALTH INFORMATION SYSTEMS AS A 
PROPOSAL FOR INNOVATION IN HEALTH

ABSTRACT: This article aims to discuss the interoperability of SUS information 
systems as proposed technological innovation in health. Were conducted a case study 
through integrative research literature. It was used scientific basis Scielo through the 
descriptor information systems and document analysis in manual Ministry of Health 
and the Brazilian legislation on the theme. The main system was discussed the 
Regulatory Information System, Control and Evaluation (SISRCA). It was possible 
to correlate the need to update the current and proposed interoperability of SIS as 
innovation in health in the pursuit of improving the quality of information. Faced with 
the weaknesses found by some of the systems, especially assistence character, it 
became clear that government measures propose significant changes in the structure, 
functioning, composition, capture and processing of data and information from the SIS 
by creating a single system, SISRCA. The proposal was aimed at a gradual process of 
deployment and implementation in all spheres of government, but so far has not been 
implemented. Moreover, new challenges will come as the possibility of its interaction 
with the epidemiological nature of information systems and primary health care.
KEYWORDS: Unified Health System; Health Management; Information Technology; 
Ambulatory Care; Hospital Care.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 

A inovação tecnológica é tema que tem sido discutido em diversas áreas sendo 
a saúde, setor de importante influência, considerando que esta pode ser considerada 
um bem prioritário para as pessoas. As estratégias de desenvolvimento produtivo, 
de inovação e de proteção social integram-se às propostas de discussão para 
desenvolvimento (Lorenzetti et al., 2012; Gadelha, 2012). Os avanços e investimentos 
na área da saúde crescem com incentivos nas diversas subáreas indo desde inovações 
para promoção e prevenção até recuperação da saúde. Citam-se as melhorias na 
composição dos imunobiológicos disponíveis no Sistema Único de Saúde (SUS), 
aperfeiçoamento nas órteses e próteses e materiais utilizados em cirurgias e/ou 
reabilitações e medicamentos. Observam-se também avanços na área de gestão, com 
o fortalecimento da informação e comunicação (Lorenzetti et al, 2012). 

Mesmo antes da criação do SUS o Brasil já concebia a necessidade de 
estabelecimento de sistemas de controle dessas informações como o de mortalidade, 
criado na década de setenta. Com a introdução de um sistema de saúde universal, 
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equânime e integral para todo cidadão brasileiro, os sistemas de informações tiveram 
a instituição legal assegurada com a criação de um departamento específico para seu 
gerenciamento. Ao longo dos anos, outros sistemas de informações foram criados e 
têm cobertura nacional (Mota; Carvalho, 2003). Por meio da construção do sistema de 
inovação se viabiliza a realização de fluxos de informação necessários ao processo 
de inovação tecnológica. No SUS todas as ações prestadas, serviços oferecidos, 
informações de morbidade e mortalidade são fornecidas através dos sistemas de 
informação em saúde (SIS) (Albuquerque, Cassiolato, 2000). 

Considerando o progresso da tecnologia da informação dentro do SUS, em 
termos de expansão do número e diversidade de sistemas, percebeu-se a necessidade 
da modernização, do aperfeiçoamento e da interoperabilidade desses SIS para 
fortalecimento das atividades de controle e melhoria da qualidade das ações e serviços 
prestados à população. Ante o exposto e tendo ciência da escassez de estudo sobre a 
temática, este artigo teve como objetivo discutir a interoperabilidade dos sistemas de 
informações do SUS como proposta de inovação tecnológica na saúde.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Realizou-se um estudo de caso a partir de uma revisão integrativa da literatura 
visando relacionar a interoperabilidade dos Sistemas de Informações em saúde 
(SIS) no SUS como proposta de inovação tecnológica na saúde através de pesquisa 
bibliográfica, análise documental tendo como base científica principal pesquisada a 
Scielo, além de manuais do Ministério da Saúde e análise da legislação brasileira 
acerca dos no SUS. 

A busca em base científica utilizou a busca booleana com os descritores: “Sistema” 
and “Informação”, “Sistema” and “Inovação” and “Saúde”. Não foi estabelecido limite 
de tempo para análise dos conteúdos. Incluíram-se na análise os artigos disponíveis 
na íntegra e nas línguas português, inglês e espanhol. Foram excluídos os artigos cuja 
temática não abordasse sistemas de informação, incorporação de novas tecnologias 
na saúde, ou sistema de inovação em saúde. Além disso, aspectos teóricos foram 
resgatados em bibliografias impressas.

O trabalho abordou os diversos conceitos acerca de estudos em inovação 
tecnológica em saúde e em especial para tecnologia da informação, seguido por 
abordagens conceituais sobre sistemas, dados, informações e sistemas de informações 
de diversos autores. Publicações legislativas e técnicas acerca da instituição de novos 
SIS e de modificações dos existentes foram abordadas. Houve a necessidade da 
descrição dos principais SIS utilizados no SUS. Com isso, foi possível correlacionar a 
necessidade e proposta atual da interoperabilidade dos SIS como inovação em saúde 
na busca da melhoria da qualidade da informação.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diversos estudos sobre inovação tecnológica da saúde estão voltados para uso 
de tecnologias da informação diretamente relacionadas com a assistência ao paciente 
como o uso de prontuário eletrônico, tele-enfermagem e teleconferências. Encontra-se 
também criação de softwares e formas de monitoramento de sinais vitais (Pires, 2012). 
Segundo Trindade (2008), as formas de aplicação prática dos conhecimentos obtidos 
através das tecnologias em saúde estão no campo de equipamentos, realização de 
procedimentos clínicos e cirúrgicos, programas e sistemas relacionados com o cuidado 
com a saúde dos usuários. A legislação brasileira estipulou padrão terminológico para 
os serviços e produtos da saúde, denominando de medicamentos, equipamentos, 
artigos e produtos para diagnóstico in vitro.

Entretanto, observa-se que toda assistência prestada à população, independente 
do recurso utilizado pelo profissional e do nível de complexidade desse atendimento, 
gera dados e informações que alimentam os SIS no SUS. Esses sistemas podem ser 
entendidos como um conjunto de partes interagentes ou interdependentes que formam 
um todo com determinados objetivos que se relacionam a seus atributos e efetuam 
determinadas funções podendo ser um componente da tecnologia da informação 
(Rezende, 2008; Padoveze, 2009; Santos, 2009). Nesse contexto, os sistemas, assim 
como as informações disponibilizadas por eles são vistos como ferramentas para o 
planejamento, para a tomada de decisão e para a gestão da saúde de um modo geral 
(Pinheiro et al., 2016).

Assim como os conceitos já estabelecidos para sistemas de informação em 
geral, os sistemas de informação em saúde também são um mecanismo de coleta, 
processamento, análise e transmissão da informação necessária para se organizar 
e operar os serviços de saúde. Oportuniza também a investigação e o planejamento 
com vistas ao controle de doenças e gestão do sistema. O propósito do sistema de 
informação em saúde é selecionar os dados pertinentes a esses serviços e transformá-
los na informação necessária para o processo de decisões, próprio das organizações 
e indivíduos que planejam, financiam, administram, proveem, medem e avaliam os 
serviços de saúde (Mota, Carvalho, 2003).

A organização de um sistema nacional de informação em saúde integrado em 
todo o território nacional, abrangendo questões epidemiológicas e de prestação de 
serviços, prevista no Art. 47º da Lei 8.080 de 19 de setembro de 1990, ficou a cargo 
do Ministério da Saúde, em articulação com os níveis estaduais e municipais do SUS 
(Brasil, 1990). Dessa forma o Departamento de Informática do SUS (DATASUS) foi 
instituído pelo Decreto nº 100 de 16 de abril de 1991. Em 1998, com o entendimento 
cada vez mais presente da importância da informação para os processos de gestão 
e formulação de políticas, a estrutura do DATASUS foi transferida para a Secretaria 
Executiva, com sua missão ampliada e adequada às necessidades do Ministério da 
Saúde (MS) e do SUS. Inicialmente, o conjunto de serviços consistia basicamente dos 
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sistemas de faturamento ambulatorial e hospitalar e dos sistemas de acompanhamento 
de nascidos vivos, agravos de notificação e de mortalidade, além de pequenos sistemas 
voltados para gestão administrativa, tais como controle de materiais, de patrimônio e 
de processos (Brasil, 2002). 

Entretanto, ao longo desses anos de implantação do DATASUS, vários sistemas 
foram sendo introduzidos, pelo MS, sendo os de abrangência nacional que possibilitam 
inúmeras avaliações através dos sistemas de informações assistenciais como: o 
Sistema de Informação Ambulatorial - SIA, o Sistema de Informações Hospitalares 
(SIH) e o Sistema de Informação da Atenção Básica (SIAB), e dos sistemas de 
informações epidemiológicas: o Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), o 
Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos (SINASC), o Sistema de Informação de 
Agravo de notificação (SINAN), o Sistema de Cadastro Nacional dos Estabelecimentos 
de Saúde (SCNES) (Mota; Carvalho, 2003; Mendes et al., 2000). 

Além dos sistemas de informações de estatísticas vitais, outros sistemas 
possibilitam análise da assistência prestada aos usuários como o SIA que teve sua 
implantação na década de noventa, com abrangência nacional em 1995. Segue 
uma lógica contábil de controle de gastos com a assistência visando o registro dos 
atendimentos realizados no âmbito ambulatorial, por meio do boletim de produção 
ambulatorial (BPA). Foi implantado com o processamento descentralizado para 
todos os estados e municípios, o que permite às secretarias de saúde conhecer e 
acompanhar os serviços produzidos, sendo um importante instrumento de controle e 
avaliação (Brasil, 2008; Mota; Carvalho, 2003; Scatena; Tanaka, 2001, Brasil, 2010).

Em se tratando da assistência hospitalar prestada e da morbidade hospitalar 
de uma determinada população, o SIH permite o conhecimento dos procedimentos 
realizados, com base na Décima Revisão da Classificação Internacional de Doenças 
(CID 10), bem como dos principais diagnósticos das internações realizadas nos 
hospitais do SUS, ou que prestam serviços a este. Apresenta sua conformação atual 
desde o início dos anos 90 quando recebeu a nomenclatura ainda hoje utilizada SIH. 
Desde então, contém informações de todas as unidades hospitalares da rede pública 
própria estadual, municipal e federal e da rede contratada e conveniada. Tem como 
instrumento de alimentação a Autorização de Internação Hospitalar (AIH) (Mota; 
Carvalho, 2003; Brasil, 2011a). 

O SIAB era o principal instrumento de monitoramento da Estratégia Saúde da 
Família e tem sua gestão na Coordenação de Acompanhamento e Avaliação (CAA/
DAB/SAS). Este, sofreu uma série de críticas ao longo dos anos quando a atualização 
de suas informações. Visando a melhoria deste, foi proposto um novo Sistema de 
Informação da Atenção Básica (SISAB) executado por meio do e-SUS. Este veio com 
uma proposta mais inovadora e adequada aos avanços tecnológicos em especial os 
equipamentos computacionais.

Apesar dos avanços no sentido da melhoria da qualidade das informações 
disponibilizadas pelos sistemas de informações, ainda se evidenciam algumas 
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fragilidades como a deficiente interoperabilidade destes. Não há unicidade 
principalmente entre os sistemas de informações assistenciais, pois as produções 
ambulatorial e hospitalar não podem ser cruzadas porque não há um único cadastro 
ou nome da unidade (Mendes, 2000). 

Diante disso, o Ministério da Saúde regulamentou o uso de padrões de 
interoperabilidade e informação em saúde para sistemas de informação em saúde 
no âmbito do SUS, nos níveis Municipal, Distrital, Estadual e Federal, e para os 
sistemas privados e do setor de saúde suplementar sendo um dos objetivos permitir 
interoperabilidade funcional, sintática e semântica entre os diversos sistemas de 
informações em saúde, existentes e futuros. Além disso, propõe também a estruturação 
das informações referentes a identificação do usuário do SUS, o profissional e o 
estabelecimento de saúde responsáveis pela realização do atendimento (Brasil, 
2011b). 

Esses aperfeiçoamentos permitirão um levantamento de informações, em 
especial de morbidade, da população de forma mais fidedigna. Esse processo está 
fundamentado na necessidade de racionalização, inovação, fortalecimento do sistema 
de informação e informática em saúde no SUS. Além da interoperabilidade tecnológica 
dos serviços de saúde, proporcionando maior agilidade dos procedimentos e de um 
efetivo e eficiente sistema de registro das ações e eventos de saúde num sistema 
informatizado. Isso permitirá o fortalecimento do gerenciamento do SUS (Brasil, 2011b).

Com base nessa determinação e na necessidade de modernização nos diversos 
sistemas de informações existes de uso do Departamento de Regulação, Avaliação e 
Controle de Sistemas, o Ministério da Saúde instituiu em 2013 o Sistema de Regulação, 
Controle e Avaliação (SISRCA) (Brasil, 2013). Essa proposta considera também que 
a tecnologia da informação com foco na gestão é estratégica e imprescindível para a 
consolidação de um Sistema de Informação que reflita as Redes de Atenção à Saúde 
(RAS) proposta pelo Decreto nº 7.508/2011 (Brasil, 2011c).

Quando contraposto ao formato dos sistemas de informações de caráter 
assistencial existente, o SISRCA traz uma proposição inovadora no qual esses SIS 
farão parte do próprio SISRCA em forma de módulos, ou seja, essa proposta faz a 
unificação de todos os sistemas atuais de utilização do componente regulação, controle 
e avaliação. Isso permitirá o aumento das críticas e melhoria da interoperabilidade 
(Brasil, 2013). 

Essa proposta lançada permitia uma unificação das informações diminuindo 
os erros de cobranças de procedimentos além de permitir melhoria na qualidade 
da gestão com o foco no controle, avaliação e auditoria do SUS. Contudo o sistema 
não conseguiu ser implementado no país. Alguns autores afirmam que fatores são 
importantes no momento da introdução de um novo sistema destacando-se entre 
outros, a identificação de novas necessidades, obstáculos à adoção, a percepção dos 
resultados do uso e a existência de um processo participativo entre os vários atores 
envolvidos: os decisores, os desenvolvedores do sistema e os seus usuários (Perez 
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et al, 2010).
Assim como afirmam Pinheiro et al. (2016) a utilização dos SIS ainda não 

atinge todo o seu potencial, pois é usado de maneira incipiente pela gestão da saúde 
para o processo decisório. Em geral, gestores e trabalhadores compartilham dados 
e informações, porém, deparam-se com desafios a serem enfrentados no uso da 
informação como subsídio para a produção do conhecimento e decisão. 

4 | 	CONCLUSÃO

Os sistemas de informações, importantes ferramentas utilizadas na gestão do 
SUS, são essenciais para a saúde como instrumento de planejamento das ações e 
serviços de saúde. Há mais de 45 anos alguns Sistemas de informações já existiam 
e funcionavam ampliando forma e abrangência mesmo antes da implementação do 
SUS. 

Diante das fragilidades encontradas por alguns dos principais SIS, principalmente 
os de caráter assistencial, realizou-se estudo que relacionou a interoperabilidade 
dos SIS no SUS como proposta de inovação tecnológica na saúde ficando evidente 
que medidas governamentais propuseram modificações significativas na estrutura, 
funcionamento, composição, captação e processamento dos dados e informações 
dos SIS através da criação de um sistema único, o SISRCA. Contudo, mesmo com a 
proposta de processo gradual de implantação e implementação em todas as esferas 
de governo, este ainda é um desafio considerando que não está em funcionamento. 

Novos estudos devem ser propostos no sentido de levantar as fragilidades quanto 
à implantação e utilização dos SIS para gestores e profissionais de saúde. Outros 
desafios devem ser considerados como a possibilidade de interação deste com os 
sistemas de informação de racionalidade epidemiológica.
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